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- Um dia o Todo-Poderoso levantou-se naquela imensidão desolada em que 

vivia, convocou os anjos, os arcanjos e os querubins e disse: "Meus amigos, 

vamos ter uma semana cheia. Vamos criar o Universo e, dentro dele, o Paraíso. 

Devemos criar a terra, o Sol, a floresta, os animais, os minerais, a Luz, as 

estrelas, o Homem e a Mulher. E devemos fazer tudo isso muito depressa, pois 

temos que descansar no domingo. E no sábado, depois do meio-dia”.  

- O que Deus fazia antes da criação do Mundo, ninguém sabe. Se fez tudo isso 

em seis dias apenas, imaginem que imensa ociosidade, a anterior!  

- A maior dificuldade de todas, embora isso pareça incrível, foi lançar a Pedra 

Fundamental. Os anjinhos ficaram com aquela bola imensa na mão e 

perguntaram ao Mestre: “Onde?” Afinal decidiu-se jogá-la ao acaso, e ela ficou 

por ali, girando num lugar mais ou menos instável, por conta própria. Trabalhar 

no escuro era muito difícil. Deus então murmurou Fiat Lux. E a luz foi feita.  

- Até hoje há uma grande discussão para saber se Deus falava latim ou 

hebraico.  

 - E fez, em seguida, a Lua e as estrelas. E dividiu a noite do dia. Fez então os 

minerais e os vegetais . Todos os vegetais eram bons e belos e seus frutos 

podiam ser comidos. Ruim só havia mesmo a chamada árvore da Ciência do 

Bem e do Mal, bem no meio do Paraíso. Isto aqui é a Parreira, futuro guarda-

roupa de Adão e Eva. E logo Deus fez os animais: o Leão, o Tigre, o Cavalo...  

 - Vê-se perfeitamente que a Girafa foi um erro de cálculo.  

- Tendo feito a vaca, esta, subitamente, deu leite. O Mestre bebeu-o com os 

anjinhos, aprovou, ordenou à vaca que continuasse a produzir uma média de 

sete litros diários, e o resto jogou pela janela do Universo, formando assim a 

Via Láctea. E fez também a Cobra. Como os animais tivessem sede, Deus teve 

que resolver o problema, mas não se apertou. Misturou duas partes de 

Hidrogênio com uma de Oxigênio, experimentou e disse: “Esta fórmula vai ser 

um sucesso eterno. Vou chamá-la de água”.  

- Assim dizem as escrituras, Deus criou todas as coisas sobre a face da terra. 

Mas uma coisa eu lhes garanto que ele não inventou. Ele inventou o sol. E as 

árvores, e os animais e os minerais. Mas, de repente, para absoluta surpresa 

sua, olhou e viu, maravilhado, que cada coisa tinha uma sombra! Nessa, 

francamente, ele não tinha pensado! Mas foi contemplando a própria sombra, 



que ele teve a idéia de fazer um ser à sua semelhança. E Adão foi feito. 

Nascendo já grande e prontinho, Adão teve várias vantagens: não precisou 

fazer o serviço militar, não passou por aquela transição terrível entre a primeira 

e a segunda dentição; e nunca teve 17 anos. Além do que, não precisava 

comprar presente no Dia das Mães.  

- A esta altura Adão ainda não usava folha de parreira...  

- Outro problema sério, quando se pinta Adão, é saber se ele tinha ou não tinha 

barba. Nas pinturas clássicas, ele, em geral, não tem barba quando está no 

Paraíso e tem barba quando já saiu do Paraíso. A conclusão: O castigo por ter 

comido a maçã foi fazer a barba toda manhã. Mas ali estava Adão, prontinho, 

feito de barro. Durante muito tempo, aliás, se discutiu se a mulher não teria sido 

feita antes. Mas está claro que a mulher foi feita depois. Primeiro, porque é 

mais caprichada. Mais bem acabada. Deus, nela, desistiu do barro e usou 

cartilagem. E colocou nela alguns detalhes que tem feito um imenso sucesso 

pelos tempos a fora. Segundo, vocês já imaginaram se a mulher tivesse sido 

feita antes, os palpites que ela ia dar na confecção do Homem?  

- Ah, não põe isso não, põe aquilo! Ih, que bobagem, que nariz feio! Deixa ele 

careca, deixa! Põe mais um olho, põe! Ah, pelo menos põe um vermelho e outro 

amarelo, põe! Puxa, você não faz nada do que eu quero, hein? É de barro 

também, é? Parece um... sei lá! Você é errado, Todo-Poderoso! Ah, não põe 

boca não, põe uma tromba! Ficou pronto depressa, hein? Você deixa eu soprar 

ele, deixa? Deixa que eu sopro, deixa!  

- Depois de devidamente soprado com o Fogo Eterno, Adão saiu pelo Paraíso 

experimentando as coisas. Tudo que ele fazia, ou dizia, era completamente 

original. Nunca perdeu tempo se torturando: “Onde é que eu ouvi essa?” “De 

onde é que eu conheço esse cara?” Deus, entre outros privilégios, deu a Adão 

o de denominar tudo. Foi ele quem chamou árvore de árvore, folha de folha e 

vaca de vaca. E tinha tanto talento para isso que todos os nomes que botou, 

pegaram.  

- E assim foi: Adão dando nome a todas as coisas. Só errou no dia em que 

estava batizando os minerais e deu uma topada numa pedra. Foi a primeira vez 

que uma coisa foi chamada com outro nome. Adão tinha criado o eufemismo. 

Adão saiu por ali, nadando no rio, comendo dos frutos, brincando com os 

animais. Mas não parecia satisfeito. O Senhor, percebendo que faltava alguma 

coisa a Adão, resolveu lhe dar uma companheira. Ordenou que ele fosse dormir 

e, como lá reza a História, foi o primeiro sono de Adão... e seu último repouso. 


